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RESUMO 
 Numa prestativa de mercado global acredita-se que unindo recursos 
audiovisuais, técnicas de cinema e de fotografia, potenciadas pela Internet e 
nomeadamente as plataformas web de vídeo, se chega fácil e 
sincronizadamente a novos consumidores. Neste contexto o fashion film é por si 
uma ferramenta universal que pode facilitar o planeamento e as estratégias de 
marketing para a comunicação de marcas de Moda . O trabalho que se 
apresenta aqui insere-se no contexto atual da  Modernidade Líquida de Bauman 
(2000) com foco nos fashion films.	   As marcas investem na produção de filmes 
para adequarem a sua comunicação às mudanças de comportamento do 
consumidor atual. Assim este estudo, centra-se na comunicação de marcas 
através de filmes produzidos para, não só comunicarem os seus produtos, mas 
principalmente para a projeção dos seus valores como marca. Para tal torna-se 
necessário compreender com clareza as estratégias de comunicação dos fashion 
films através dos seus elementos técnicos, estéticos e conceituais. O trabalho 
centra-se na metodologia de estudo de casos, onde se selecionou três fashion 
films premiados no Porto Fashion Film Festival 2016, nomeadamente The 
ordinary tasks of the superhuman (2016), Freedom (2016) e Home is (2016), das 
marcas de moda Senhor Prudêncio, Futah e Parfois respetivamente.	  
 Após uma análise do universo em estudo, detectou-se que poucas são as 
respostas para se entender se os esforços das marcas, na produção e realização 
dos filmes de moda,  se adequam ao novo comportamento do consumidor e até 
se estes são eficazes pela sua narração audiovisual. Nesta ótica, a pergunta que 
se impõe é: “No contexto atual, inserido na Modernidade Liquida, qual o 
impacto que os fashion films apresentam na comunicação de marcas de moda?”. 
Para responder a esta questão iniciou-se um estudo exploratório que tem como 
objetivo geral a identificação, na comunicação das marcas estudadas, de 
elementos que dialoguem com seu público de forma comercialmente eficaz. Os 
instrumentos de análise, apoiam-se sobretudo na Semiótica, nas Teorias da 
Perceção e alguns recursos técnicos usados na realização de filmes e vídeos. 
Quanto a uma análise mais específica, esta passa por aprofundar: Critérios de 
caracterização dos fashion films; Uma contextualização histórica e evolutiva  
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destes; Identificação das características da Modernidade Líquida, que justifique 
o sucesso dos fashion films na comunicação de marcas de moda; e, sobretudo a 
análise do conteúdo dos três filmes selecionados, onde o foco é a coerência da 
mensagem do fashion film pela identidade da marca e do seu público.  
Considerando que este estudo se centra no “conteúdo da marca”, com 
recursos a uma análise semiótica, técnica e conceptual dos filmes produzidos, 
optou-se por trabalhar com o método qualitativo, privilegiando o estudo de 
casos com análise intensiva. As metodologias utilizadas correspondem à 
recolha de dados secundários por revisão bibliográfica; dados primários através 
da visualização dos fashion films e por fim a análise semiótica e técnica do 
conteúdo recolhido. Para tal, foram criadas duas grelhas com objetivos distintos, 
nomeadamente contemplando uma análise semiótica de conteúdo, explorando o 
nível Fundamental, o nível Narrativo e o nível Discursivo e a outra grelha 
corresponde a análise de expressão, onde soram explorados características 
técnicas dos fashion films, nomeadamente a paleta de cores, formas, planos, 
tipo de luz, raccordes, ritmo, cadência e movimentos de câmeras. Em suma esta 
análise pretendeu compreender com clareza os meios e modos de comunicação 
usados nos fashion films através dos indicadores como a fotografia, a palavra, os 
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